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“There are two ways to have enough.

One is to continue to accumulate more and more.

The other is to desire less.”

G. K. Chesterton, All things considered, 1908



SUSTENTABILIDADE?



EARTH OVERSHOOT DAY

2012 • 22 de agosto

2002 • 3 de outubro

1992 • 21 de outubro

1970 • 31 de dezembro

www.footprintnetwork.org



EARTH OVERSHOOT DAY - 2015



PEGADA ECOLÓGICA MUNDIAL

http://www.footprintnetwork.org/en/index.php/GFN/page/world_footprint/



RELAÇÃO PEGADA/BIOCAPACIDADE 
(MUNDO)

http://www.footprintnetwork.org/ecological_footprint_nations/index.html - 2012



PEGADA ECOLÓGICA VS 
BIOCAPACIDADE (PT)

http://www.footprintnetwork.org/en/index.php/GFN/page/trends/portugal/ 2012



RELAÇÃO IDH/PEGADA ECOLÓGICA

http://www.footprintnetwork.org/en/index.php/GFN/page/human_development_index_graphic

PORTUGAL
IDH – 0,819
PE – 3,33 GHA

CUBA
IDH – 0,819
PE – 1,58 GHA

NORUEGA
IDH – 0,941
PE – 4,77 GHA

AUSTRÁLIA
IDH – 0,928
PE – 8,32 GHA



O DESAFIO PARA 2050

2012

Biocapacidade de 1,8 gha 
per capita

Sete mil milhões de 
pessoas

UE – 4,6 gha per capita
EUA – 9,6 gha per capita

2050

Biocapacidade de 1,2 gha 
per capita

Nove mil milhões de 
pessoas

UE – redução para 25% 
EUA – redução para 10%



AS PESSOAS



ECONOMIA CIRCULAR



A PROTEÇÃO DO AMBIENTE PODE 
IMPULSIONAR O CRESCIMENTO DA UE?

Concorda 
totalmente

UE:   
29%

Portugal: 
35%

Tende a 
concordar

UE:   
45%

Portugal: 
54%
Special Eurobarometer 416 (2014)



O USO EFICIENTE DOS RECURSOS NATURAIS 
PODE IMPULSIONAR O CRESCIMENTO DA UE?

Concorda 
totalmente

UE:   
33%

Portugal: 
37%

Tende a 
concordar

UE:   
46%

Portugal: 
54%

a) 91% dos portugueses 
inquiridos concordam 
total ou parcialmente que 
o uso eficiente de 
recursos é benéfico para 
a economia
b) «Concorda 
totalmente» subiu 14 
pontos percentuais entre 
2011 e 2014 em PT (na 
UE desceu 4 pontos); 
NS/NR desceu 6 pontos

a) 91% dos portugueses 
inquiridos concordam 
total ou parcialmente que 
o uso eficiente de 
recursos é benéfico para 
a economia
b) «Concorda 
totalmente» subiu 14 
pontos percentuais entre 
2011 e 2014 em PT (na 
UE desceu 4 pontos); 
NS/NR desceu 6 pontos

Special Eurobarometer 416 (2014)



IMPACTO QUE O USO MAIS EFICIENTE 
DOS RECURSOS PODE TER (POSITIVO)

Qualidade de 
vida

UE:   
86%

Portugal: 
87%

Crescimento 
económico

UE:   
80%

Portugal: 
85%

Oportunidades 
de emprego

UE:   
78%

Portugal: 
83%

Flash Eurobarometer 388 (2014)



DISPONIBILIDADE PARA COMPRAR 
PRODUTOS EM SEGUNDA MÃO

Livros, Cd, 
DVD, Jogos

UE: 72%

Portugal: 
69%

Mobiliário

UE: 55%

Portugal: 
65%

Equipamen-
tos 

eletrónicos

UE: 44%

Portugal: 
54%

Equipamen-
tos 

domésticos

UE: 37%

Portugal: 
49%

Têxteis

UE: 34%

Portugal: 
33%

Flash Eurobarometer 388 (2014)



O QUE O IMPEDE DE COMPRAR 
PRODUTOS EM SEGUNDA MÃO? (NUNCA 

COMPROU)

Qualidade 
do produto é 

inferior

UE: 
43% 

PT: 
45% 

Preocupa-
ção com a 
saúde e a 
segurança

UE: 
41% 

PT: 
36%

Aparência 
menos 

atraente

UE: 
20% 

PT: 
31% 

Receio do 
que os 
outros 

possam 
pensar

UE:
4% 

PT: 
8% 

Nunca 
pensei nisso

UE: 
20% 

PT: 
32%

Flash Eurobarometer 388 (2014)



CRITÉRIOS MAIS IMPORTANTES 
QUANDO COMPRA UM PRODUTO 

DURÁVEL

Flash Eurobarometer 388 (2014)



PRINCIPAIS OBSTÁCULOS AO USO DE 
SISTEMAS DE PARTILHA (NUNCA USOU)

Flash Eurobarometer 388 (2014)



O QUE O IMPEDE DE COMPRAR UM 
PRODUTO RECONDICIONADO? (NUNCA 

COMPROU)
Prefiro 

um 
produto 

novo

UE: 
52% 

PT: 
52% 

Não 
confio na 
qualidade

UE: 
39% 

PT: 
36%

Opção 
não está 

disponível

UE: 
33% 

PT: 
49% 

Preço não 
é 

vantajoso

UE:
22% 

PT: 
32% 

Design é 
antiquado

UE: 
12% 

PT: 
15%

Nunca 
ouvi falar

UE: 
31% 

PT: 
40%

Flash Eurobarometer 388 (2014)



DISPONIBILIDADE PARA PAGAR MAIS POR 
PRODUTOS “AMIGOS DO AMBIENTE”

Concordo 
(total)

UE:   
75%

Portugal: 
62%

Discordo (total)

UE:   
23%

Portugal: 
35%

a) Portugal e 
Bulgária são os 
países que 
mostram menor 
disponibilidade 
para pagar
b) Em Portugal a 
disponibilidade 
para pagar 
aumentou 3 pontos 
percentuais desde 
2011

a) Portugal e 
Bulgária são os 
países que 
mostram menor 
disponibilidade 
para pagar
b) Em Portugal a 
disponibilidade 
para pagar 
aumentou 3 pontos 
percentuais desde 
2011

Special Eurobarometer 416 (2014)



COMPRAS PÚBLICAS – CRITÉRIOS A 
PRIVILEGIAR

Critérios 
ambientais > 

custos

UE:   
59%

Portugal: 
47%

Critérios de 
custo > 

ambientais

UE:   
21%

Portugal: 
31%

Portugal é o pais 
onde há um maior 
número de 
respostas que 
apontam para a 
importância de 
considerar os 
custos como 
critério principal 
nas compras 
públicas

Portugal é o pais 
onde há um maior 
número de 
respostas que 
apontam para a 
importância de 
considerar os 
custos como 
critério principal 
nas compras 
públicas

Special Eurobarometer 416 (2014)



AS TRÊS FONTES DE INFORMAÇÃO 
SOBRE AMBIENTE MAIS CONFIÁVEIS

Televisão

UE:   
34%

Portugal: 
60%

ONGA

UE:   
37%

Portugal: 
33%

Cientistas

UE:   
40%

Portugal: 
33%

Special Eurobarometer 416 (2014)



QUAIS OS MELHORES CRITÉRIOS PARA 
AVALIAR O PROGRESSO DE PORTUGAL?

Sociais, 
ambientais e 
económicos

UE:   
59%

Portugal: 
53%

Maioritariamente 
sociais e 

ambientais

UE:   
20%

Portugal: 
24%

Maioritariamente 
económicos 

(PIB)

UE:   
14%

Portugal: 
11%

Special Eurobarometer 416 (2014)



O PAPEL DOS GOVERNOS NACIONAIS E DA 
UE NAS DECISÕES SOBRE AMBIENTE

Governos 
nacionais

UE:   
36%

Portugal: 
21%

Portugal e UE

UE:   
60%

Portugal: 
76%

Decisão 
conjunta entre 
os países e a 
UE subiu 3 

pontos 
percentuais em 
Portugal desde 

2011 e desceu 4 
pontos na UE

Decisão 
conjunta entre 
os países e a 
UE subiu 3 

pontos 
percentuais em 
Portugal desde 

2011 e desceu 4 
pontos na UE

Special Eurobarometer 416 (2014)



CONCLUSÕES
- Portugal apresenta uma perspetiva positiva sobre os impactos de novos 

modelos de Economia
- Disponibilidade para adquirir produtos em segunda mão, mas com 

condições:
- Qualidade/confiança na durabilidade
- Benefícios para o próprio
- Benefícios para o ambiente

- Persiste um acentuado desconhecimento e acesso a formas alternativas de 
produção e consumo

- Mantêm-se as reticências (ainda que não maioritárias) quanto a pagar mais 
por produtos amigos do ambiente ou a integrar critérios ambientais como 
factores de decisão nas compras públicas

- Abertura para que o desenvolvimento de Portugal seja avaliado tendo por 
base fatores ambientais, sociais e económicos – desenvolvimento 
sustentável

- Reconhecimento da importância do trabalho conjunto com a UE
- Televisão, ONGA e Cientistas como as fontes de informação mais confiáveis
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